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CARLOS MACHADO 

foi oálegFG a 
i.laulo 
Recebemos a «Petição» 
apresentada á Câmara Fede
ral pelo sr. dr. Argimiro da 
Silveira, pedindo a concessão 
de u m a estrada de ferro de 
Porto Alegre aS. Paulo; vem 
àniiexo u m mappa explicati
vo. 

O projecto «estudado sob 
o ponto de vista econômico» 
tende a unir, por meio de 
u m a estrada de ferro de bito
la de u m metro entre trilhos, 
tracção a vapor, as capitães 
dos estados do sul do paiz 
entre si e com a Capital Fe
deral. 

O traçado da estrada é to
do pela região de serra abai
xo, entre a Serra do Mar e 
o oceano e vem seguindo 
u m a linha quasi recta.tíahin-
do de Porto Alegre dirige-se 
ao norte do Estado de Rio 
Grande do Sul, ganha a fron
teira sul do E. de S. Catha-
rína, corta a E. F. D. There-
sa Chrisüna, chega a S. Jo
sé, que fica 6 kilometros de 
Florianópolis; d'ahi segue e m 
dírecção a Joinville, entra 
no E. doParaná, procurando 
o valle do S. João e segue, 
pelas baixadas, e m demanda 
de Morretes (ligado p. E. F. 
a Curityba, de que dista 70 
kilometros.) Proseguindo pe
las fraldas das Serras Negra 
e dó Cadeado, ganha o Esta
do de S. Paulo pelo valle do 
Jacupiranga; margeia o thal-
weg do Ribeira, segue pelos 
vallesdo JuquiáeS. Louren-

ço, tocando e m S. Antônio, 
chega á povoacão de í*rai-
nha; continuando pelo São 
Lourenço, acompanha os val-
les do S. Lourencinho, Braço 
e Bracinho, passa pelo cór
rego da Virgínia para as ver
tentes do ribeirão das Lavras 
affluente do Mboy-guassú e 
desce por este até as visi-
nhanças de S. Amaro, para 
chegar a S. Paulo pelo Ypi-
ranga. A linha deverá ter 
1.200 kilometros, assim dis
tribuídos : 
de Porto Alegre a S.José 463 
de S. José a Morretes 319 
de Morretes a Prainha 245 
de Prainha a S. Paulo 173 

Total 1.200 
O dr. Argemiro da Silvei

ra pede ao Congresso privi
legio para a construcção, uso 
e goso durante 90 annos e 
outros favores da lei. 

Sob o ponto de vista eco
nômico, a estrada projectada 
atravessa a fertilissima re
gião da Ribeira, neste Esta
do, a parte baixa do Estado 
do Paraná e a mais povoada 
e produetiva de S. Catharina. 
Pôe e m fácil communicação 
os centros mais commereiaes 
dos Estados do Sul com o 
nosso e com o Rio de Janeiro, 
«sendo a sua mira principal 
o intercâmbio dos produetos 
do Paraná, S. Catharina e 
R.io Grande com S. Paulo e 
Hão.» 

O referido projecto em 
nada prejudica o traçado da 
S. Paulo-Rio Grande, pois cor
re distante desta, alcançando 
em certos ponto mais de 200 
kilometros de distancia. Co
m o communicação raj tida 
com o Sul é superior á São 
Paulo liio Grande, que des-
viando-se para o interior, faz 
curvas enormes para alcan
çar qualquer das capitães. 

Por exemplo : de S. Pau
lo a Curityba, pela S. Paulo 
Rio Grande, ha u m percur 
so de 890 kilometros. em-
quanto pelo projecto de que 
tratemos; ha apenas a distan
cia de 488 kilometros. Seme
lhante affirmação pode-se fa
zer quanto ás outras- capitães. 
A S. Paulo-Rio Grande obe
dece a plano bastante diffe-
rente, aguarda mais o futu
ro; o projecto do sr. dr. Ar
gimiro da Silveira é mais 
pratico na actualidade, sem 
absolutamente prejudicar os 
fins e interesses da primeira 

Assim termina o autor do 
projecto a sua Petição : 

«A configuração da costa 
leste-sul do Brazil pode con
siderar-se como u m a linha 
recta desde o extremo sul até 
Pernambuco,interceptada por 
u m a curva para o oceano, 

formada pelo Rio de Janeiro, 
Espirito Santo e parte de S. 
Paulo. Minas e Bahia. 

«O prolongamento da Es
trada projectada subindo de 
S. Paulo para Beílo Horison-
te e proseguindo para a Ba
hia pelo Arassuahy e Jequi-
tinhonha, dirigindo-se em se
guida para o Recôncavo. 
evita aquella curva, offere-
eendo a união mais recta pos
sível entre o Norte e o Sul 
do Paiz. 

«O prolongamento de Por
to Alegre a Montevidéo, por 
Pelotas e Jaguarão, deve es
perar-se para época talvez 
não muito remota; e a linha 
completa para o Norte e pa
ra o Sul, istoé, indo de Mon-
tevideo á Bahia, será, quem 
sabe, para o futuro, o meio 
rápido de communicação das 
Republicas do Prata e do 
Sul do Brazil com a Europa, 

Os melhores vinhos de mesa 
são encontrados na 

CASA DUUTJ 

Evolução da 
humanidado 
(Leiourneau) 

I 
C nnte, na sua danificarão das 

sciencias, baseada na maior ou 
menor complexidade dos pheno
menos estudados em cada uma 
d illas, estabeleceu paru a Socio
logia o sexto lugar, avantajando-
se-lhe somente a Mural uu a 
scieneia do bem —viver. 

Occupando a Sociologia um pos
to tão elevado na escola symbo-
lizadura dos conhecimentos hu-
mauos, é claro que os phenome-
nos nella estudados são bastante 
complexos e seria avançar um 
absurdo af firmar que ella é uma 
scieuoia definitivamente consti
tuída, com suas leis definitiva
mente estabelecidas. 
Portanto uma pergunta acode-

nos ao espirito : é possível for
mular leis sociológicas ? ou por 
outra- poderemos estabelecer na 
sociológica leis com a precisão 
das leis physicas, climicas e bio
lógicas? Estas mesmas—eellas se 
referem a phenomenos materiaes 
ímmediatamedte perceptíveis pe
los sentidos^ quantas vezes não 
recebem um desmentido formal 
oc.casionado por uma nova des
coberta, por novas investigações! 

E m biologia, na explicação dos 
phenomenos complicadissimos que 
constituem a vida, não se desis
te de formular esta ou aquella 
lei, simplesmente porque as ea 
eepções são tantas que podem 
ser levadas em conta de regras? 

Com mais forte razão em So
ciologia, onde a vastidão do as-
sumpto—o estudo da sociedade 
no espaço e no tempo—offfcrece 
a cada passo difíieuldades ingen
tes que derivam da falta de co
nhecimentos sobre este ou aquel-
le povo, da falta de dados sobre 
üma determinada época da hu
manidade. 
Os aconteci nentos sociaes, pa

ra serem explicados, necessitam 
de u m auxilio indispensável; esse 
auxilio consiste no conhecimento 

exacto do habitai, isto é, do meio 
em (|ue se desenvolveu uma cer
ta ordem oe laclos; e é justa
mente a falta de informações ou 
ile dados certos que impedem o 
estabelecimento das leis. 
Afunilamos com I,, íoiirneaU que 

essas leis existem; que <>y soció
logos, enumerando, presentandoe 
classificando os factos esforçam-
se por achai-as; entretanto 6 
forçoso reconhecer que aos vin
douros está reservada a gloria da 
da coroação da obra. 

Estudando o desenvolvimento 
de cada uma das raças huma
nas já pelas suas fontes históri
cas—livros, tradições, monumen
tos, já pelas relações'de navegan
tes como Cook, Mungo-Park, 
Kotzebue, Parry, Clapperten etc. 
Leiourneau consegue exrrabir 
alguns dados geraes, servindo 
nos de sua obra"La Socioloj 
faremos conhecerão leitores es^es 
dados que nos dão uma idéaap-
proximada da marcha do desen
volvimento social na humanidade. 

A N T Ô N I O MAIÍTINO. 

/pharutos e cigarros 
^ ASPASIA 

Casa Dudj 

Vida Carioca 
Tivemos por mais de uma 
vez o prazer de hospedar o 
illustre conselheiro munici
pal de Paris, Sr. Henri Tu-
rot. 

Todos nós sabemos a pre-
dilecçãoenthusiastica,queelle 
tem por este paiz, contribuin
do em u m a serie de corres
pondências para a imprensa 
parisiense, arhu de tornal-o 
conhecido. 

So as sympathias e estima 
que lhe tributamos, è sufii-
ciente para synthetisar a re
cepção condigna que teve. 

Seguiu a bordo do «Àtlan-
bique» para Buenos Ayres, 
donde regressará a esta ca
pital, visitando Montevidéu, 
Rio Grande do Sul, Paraná, 
Santos c S. Paulo, e aqui 
esperará^o illustre parlamen
tar Sr. Doumer, que ha de 
chegar em setembro. 

Ter-se-á neste anno a tão 
esperada reorganização do 
Exercito ? Peguntamos nós 
quando descrevemos aos nos
sos amáveis leitores a aber
tura solcmue do Congresso 
Nacional. 

Assim diz o «Paiz» na sec 
ção Furos: «A aununôiada 
reorganisação <l" exercito se
rá brevemente snbmettidaá 
approvação do Congersso. 

O importante trabalho já 
se cha na Imprensa Nacional 
tendo o marechal Hermes, 
começado a revisão das pro
vas e m que têm sido feitas 
varias emendas, de accordo 
com a opinião do Dr.Affonso 
Penna. 

0 nosso exercito, por esse 
projecto c ompi etamente 

transformado, será em muita 
coisa modelado pelo exercito 
belga. •>... 

Veremos ! 

Isto (jue é vida ! 
E m quanto os marroqui

nos brincam cm Casa Blanca, 
e as tropas turcas invadem 
o território persa,o eminente 
mestre Ruy dá a mais exu
berante prova de seu talento 
privilegiado e m Haya... e 
as forças preparam-se para as 
manobras... e o senador Ba
rata julgando-se ofíendido 
por questões do vietorioso 
empréstimo para a indispen
sável rubiacea, renuncia a 
sua cadeira... por isto ou por 
aquillo eil-o de novo nos 
75 !... 

Riol2-S-907 PERIGO. 

Foi assignado quarta feira 
pelo sr. presidente do Estado 
o decreto approvando as cláu
sulas do contrato celebrado 
com o governo do Estado 
pelo sr. dr. Augusto Carlos 
tia Silva Telles, para contruo-
ção da estrada de ferro que 
partindo do porto de S. Seba
stião, já ate as raias de Mi
nas Geraes , com u m ramal 
passando pelo valle do rio 
Parahytinga até ao ponto 
que o governo julgar mais 
convneiente. 

Q 
uai é a cerveja mais 
preferida ? 

E' a do Rio C L A R O 

Commodidade e confort 
só na Cosa Dudú 

REGISTO CTVIL 
Nascimentos 

Dia 10—Antônio, filho de 
Luiz de Paula Leite Barros. 

Dia 13—Suzana, filha de 
Leobaldino Pinheiro Froes 
Eolinda, filha de Plácido Ce-
ribella. Unia criança nascida 
morta, filha de Thereza Tei
xeira de Barros. 

Óbitos 
Dia 10—Mariarma, GO an

nos, de edade, casada, Santa 
Casa. 

Dia 11—Tgnacio Beuedic-
to da Silva, com 30 annos 
de idade, casado, oitio. 

Dia 12—Amadeu, 4 e meio 

~Bi€Í3ÕÃÍT" 
— « 4 5 » — 

Lá nos sertões de Canudos 
bacon calça botina ? ! 

morenas -papa-fina 
só no chie trajam vel!udos?l 
M um cabra perigoso 
fosse lá p'ra perigar 
preferia, bem manhoso, 
a vidmha lá passar; 
com certeza-em tal sertão 
morreria o 

GAVIÃO 



REPUBLICA 
ÍTI inaw n f i i m m >'•:•• .r-inn'. 

annos de edade, filho de Fe" 
lippe Miguel do Nascimento-
cidade. 

Dia 13—Maria; 10 mezes 
filha de Amalia Maria, cidade. 
José de Oliveira Cassú Sobri
nho, 25 annos solteiro, sitio. 
'Um feto, filho de Thereza 
Teixeira de Barros. Cidade. 

Dia 1 4 — Josepha, 9 m e 
zes filho de Antônio Mon-
nhaldon, sitio. 

Casamentos 

Dia 13—João do Amaral, 
Campos, com D. Anna Au
gusta do Amaral. 

SAMUEL BORGES 
Quinta feira, ás 81[2 horas 

da manhã, fomos dolorosa
mente surprehendidos com a 
desoladorá noticia do passa 
mento, após longa enfer
midade, do nosso particular 
amigo sr. Samuel Borges Cor
rêa de Almeida, progenitor 
dos nossos amigos : Affonso 
Borges, talentoso ytuano,íun-
dador e primeiro redactor 
desta folha.; Lupercio Borges, 
correctissimo otíicialdo íê is-
to de hypothecas; Arcilio e 
Leobaldo . Borges, aquelle 
distincto estudante e este 
operoso auxiliar de seuindi-
toso pae em todas as suas 
occupações. 

O finado gozava de mui 
ta estima, pelos seus dotes 
incontestáveis de trabalho 
franqueza sincera e fiel dedi. 
cação pelos seus amigos; 
trabalhador infatigavel, de 
tempera rija, destituído de 
vaidades, amante dedicado'de 
sua família, por quem tanto 
se sacrificava., só deixou o 
trabalho, que tanto o honra
va, quando o seu precário 
estado de saúde, aggravando-
se, não mais lhe permittiu 
o continuo esforço, que em
pregava, como homem de 

—Hontem, ápezar do pés
simo tempo, houve mais um 
bom espectaculo bastante 
concorrido. Amendoim, com 
suas modinhas ao violão, a 
atiradora D. Clotilde, os Adol-
phos, na gymnastica dos 
chapéos, Henrique Seyssel, 
emfim todos conreguiram 
muitos applausos. Polydoro, 
como sempre, fez rir á von
tade, com suas operas e seus 
chistes. s 

Terminou o espectaculo,, 
com a hilariante pantomiraa-
coraedia—.4 Feste do pi ri no 
em Irajá, em que Ma-ximo, 
fez rir a mais não poder. 

— H o j e haverá mais u m 
espectaculo, sendo repetida a 
Festa do Divino e>n Irajá, 
que tanto agradou hontem. 

O Circo não conterá os 
espectadores, em vista do 
grande suecesso obtido. 

Conservas, sardinhas, vinagre 
azeite. — C A S A DITOU' — 

Câmara 

tadoai 
N"a ão sessão de 13 rio corrente 

o sr. dr. João Martins, distinct< 
deputado por este districto, apre 
sentou à Câmara dus deputados 
um projecto de lei muito ben 
elaborado, sobre a faculdade do: 
municípios poderem contraiu 
emp. s im )s pira o; se viç s d< 
água e exgoúos. O operoso de 

1 prujec*,-

liscurso 
, VOU UJ) 

pinado justiact 
com o seguinte 

*.Sr. presiden 
e submetter á apre. i.n 
collegas uni projecto, 
amparado também pelas assig 
naturas de quatro dos noss )S 
mais distinetos collegas desta Câ
mara, projecto es*e que v MO sa 
lisfazer a uma ne e-silade im 
perio.su e a uma justa tlspiraçãu 
do povo do interior. 

ve 

tempera enérgica. Deixa a 
viuva, seus filhos, e seus 
amigos inconsolaveis por tão 
lamentável perda. 

O seu enterra mento effec-
tuou-se antê-homtem ás 8 
horas da manhã, com grande 
acompanhamento. 

Quarta feira, ás 8 horas, 
será rezada na Matriz, a mis
sa de setirno dia. 

A' sua desolada família 
apresentamos^ u nossas mais 
sentidas co ndoleneias. 

Calçado efíocha 
h ík'na Casa Alfredo Grellet 

CIRCO AMERICANO 
Com magnífica cwieurren-

cia de espectadores, estreou 
5l feira, in o-nnch CTCO 
armado no Largo de S. Fran
cisco, a exnlcndida Compa-

pelo sr Gal-'lihia dirigida 
dino Pinto. 

Os trabalhos agradaram, 
sob resahi n do os d < > Trio 
()?on, acrobatas de salão, os 
Adolpho, barristas exímios, 
o extraordinário jockey Hen
rique Seyssel; é excusado, di
zer que Polydoro, o decano 
dos palhaços,* com sua verve 
inexgotavel, provocou colos-
saes gargalhadas. Deu fim 
ao espect;:culo, a conhecida 
Guerra de Canudos. 

Todos nós sabemos «r. presi 
dente, que as a.-tuaes c mdiçõo 
de vida não são as mesmas de 
outr'ora; com o nosso progresso 
e com a noasa civilisaeão exigi
mos também mais commodidades 
e mais conforto de vida. 
Assim sendo, verificamos que 

em muitas localidades do inte
rior, onde a civilisação já pene
trou e onde precisamos uealgum 
auxilio para o seu maior desen
volvimento e progresso, a noss.i 
vida nao é ainda tão commoda 
quando poderia ser. 

Diversas foram as epidemias 
que^flagellaram o interior o em ai 
gumas cidades ellas se repetiram. 

Algumas municipalidades re
correram ao governo e foram au 
siliadas para o abastecimento de 
águas e serviço de exgottos, não 
tendo outras obtido esse favor.' 
O governo auxiliou algumas Io 

calidades, mas as condições em 
«pie elle se aclia actualmente, 
empenhado nu solução do craves 
problemas econômicos e íinan 
ceiros, não permitem que elle vá 
em auxílio daquellas que desse 
auxilio necassitam. 
As leis actuaes, sr. presidente 

são algum tanto restrictivase im
pedem (pie as Câmaras munici 
pães, contando com os recursos 
próprios, possam tornar effecti-
vog, certos melhoramentos de qne 
necessitam, principalmente me
lhoramentos relativos ao serviço 
de águas e ex<;otos. 

A lei n. 1.03S, del9 dedesem-
bro de 1906, "no sou art. 17, 
2, estabelece que as câmaras mu-
nieipaes não poderão contiahir 
empréstimos si a importância dos 
juros e da amortização excede a 
quarta parte da sua renda animal. 

Para os empréstimos geraes, 
«r. presidente, eu estou de pleno 
accórdo com a legislação acttial e 
entendo que não «levemos dar as 
Câmaras municipaes a completa 

liberdade de contrahir emprésti
mos, poique isso viria tr xer díf-
ficuldades ao Estado, viria trazer 
uma certa modificação na vida 
econômica das municipal idades 
que não tivessem o necessário 
critério para o contrahiniento 
desces empréstimos. 

Mas, o sei viço de água e ex-
gottos, exigindo avultados capi
tães, as Câmaras não poderão 
realisal-o sem eont.uhír emprés
timos elevados de modo que a 
amortização e juros desses em
préstimos fiquem restringidos á 
quarta parte dos seus rendimen
tos ordinários. 

'Assim sendo, sr. presidente, 
ei* A-nlendi apresentar um pro-
jeoro que resguardando as leis 
actuaes, viesse temporariamente, 
tràz"èr uma modificação e só du
rante o período em que se rea
lizassem taea serviços, para mais 
tarde voltarem, naturalmente, ao 
seu estado anterior. 

E' assim (pie o projecto tem 
em vista, para ser tomada como 
base a quarta parle dos rendi
mentos annuaes da Câmara, som-
mar a essa quarta parte o ren
dimento provável que o serviço 
de águas e exgottos ha de tra
zer para as Diunicipalidattes, e 
dessa somma então tirar a quar
ta parte para servir de base ao 
projecto de amortização e juros. 
Assim uma Cumarapor exem

plo, que tivesse uma renda mé
dia de 10ü:000$0u0 annuaes e 
quizesse contrahir ura enipresri-
mo, para o serviço de abasteci
mento de águas e exgottos, só po
deria contrahir um em presumo 
de aocòrdo com o nossa lei aetuaf. 
cuja amortização e ,'ur >s n o ex-
ecd ísseia a 2õ:0QÜo0U0. 

Pelo projecto que apresento, 
na hypothese da Camarater u*i.a 
renda ordinária de 100:0003000 
e uma renda provável, da mesma 
importância, poderá contrahir um 
emprestirao cujo serviço de amor 
tização e juros não exceda de 
5O:(J0O$O0Ü isto é, 2f>:000í000 por 
conta na renda ordinária e , 
25:000$000 pela renda provável 
do serviço de águas e exgottos. 
Assim sendo, me parece qne 

seria uma amplisação provisória 
ilessa lei porque, uma vez rea 
lizadoa esses serviços, a renda 
seria uma realidade. A Câmara 
reuniria arenda ordinária á ren
da extraordinária, proveniente 
das taxas de água e exgottos, 
formando assim um todo que fi
caria sujeito a restriecão da lei 
de 1!) de dezembro de li)0íi. 

Mas, para não dar completa 
liberdade ás Câmaras, de modo 
a haver sérios inconvenientes e 
alguns abusos possíveis, o pro
jecto preveniu em seu art. ü.° 
qualquer desorganização orçamen
taria qualquer abuso que porven
tura quizessem Jci metter as Câ
maras e para isso determinou: 
(Lê) • Para que os títulos emitti-
dos pelas Câmara municipaesque 
contrahirem empréstimos nos ter
mos desta lei, sejam admittidos 
á cotação, deverão Ser apresen
tados ao governo um projecto 
completo de estudos com orça
mento custes das obras e a de
monstração do rendimento pro
vável das taxas estabelecidas.» 
De modo que, sr. presidente, 

uma Câmara não poderá onerar 
o povo, estabelecendo taxasexor-
bitantes ou phatastica, porque 
fica ao critério do governo não 
aumitlir esses títulos à cotação 
o que difücultará por completo 
a operação de credito. 

Parece-me que, resalvando os 
interesses geraes dos municípios 
o projecto vem auxiliar extraor
dinariamente as municipalidades 
que desejarem realizar esse me
lhoramento, e ao mesmo tempo 
nenhum inconveniente advirá, 
porque fica limitada essa attri-
buição das municipalidades, con. 
tmuando de pé a nossa legisla-
lação actual que é apenas pro
visoriamente ampliada. 
Sento-mesr. presidente, envian

do á meza o meu projecto. (Mui
to bem.. Muito bemj 
Vae á mesa, é lido, indepen-

çao e vai a imprimir o seguinte 
Plto.lK( T > N. 10 DE 1907 

O Congresso Legislativo do Es 
de S. Paulo decreta: 

Art. 1." As Câmaras munici
paes poderão contrahir emprés
timos de accôrdo orm o dispos
to no art. 17 n.âda lei n. 1.0.SH 
de 1!) de dezembro de 1906, ain
da que o pagamento da amor
tização e juros exceda a 4.' par
te de sua remia annual,contanto 
que o produeto de taes emprés
timos seja appüeado exclusiva
mente nos serviços de águas e 
exgoftos ou em um destes. 
§ único. Para esse fim, deverá 

o'Jimiíe da 4.' parte, á qual se 
refere aquella disposição, ealcu-
ar se sobre a somma das rendas 
rdinaría das câmaras com oren-
"imento das taxas, a cuja co-
drança aquelles serviços darem 
bugar. * * -
1 Art.2.' Paraqueos títulosemit-
tídos pelas Câmaras municipaes 
que contrahirem empréstimo noa 
termos desta lei,scjaui"adiníi;tidos 
á contaçao, deverão ser apreeen-
tados ao governo um projecto 
completo de estudos com o or
çamento do custo das obras e a 
demonstração do rendimento pro
vável das taxas estabelecidas.. 
§ Único; A emissão de taes 

títulos á cotação nas bolsas re-
ger-se-á. em tudo mais pela dis-
posições em vigor. 

Art. 3.' Revogam se as dispo
sições cm eontrgrio. 
Saladas sessões, 13 de agosto 

de 1907—João Martins, Pedrode 
Toledo, Cornelio Viera de (^amar
go, Antônio Mercado, Pereira de 
Queiroz. 

Está na cidade o nosso 
presado amigo sr. Xerxes 
Chagas, distincto tebellião 
e m Harapuhy. 

Hontem, á noite, depois 
de terminado o espectaculo, 
houve u m pequeno irrcíden-
te á porta do circo, originan
do a prisão de u m rapaz, 
que, na oecasiüo, conseguiu 
escapar ás mãos dos soldados, 
sendo preso novamente na 
rua do Commercio. 

Ahi, offerecendo o preso 
alguma resistência, £oi espan
cado pelos soldados; Com a 
intervenção de algumas pes-
saas cessou o sarilho, que 
começava a attrahir a atten-
ção. sendo afinal preso e 
cóndusidò socegadamente 
á cadèa, pelas pessas que in-
terviram. 

E' bom que o dr. delegado 
zeloso como é, recomende 
aos soldados que em sua au-
Lsencia tenham u m pouco 
mais de calma e urbanidade 
na execução das ordens, n 
fim de que aquelles que de
vem ser os mantenedores da 
ordem não se transformem, 
por caprichos e valenfcías ir
risórias, em verdadeiros tur
bulentos e provocadorès de 
desordens. 

O facto de hontem não te
ve conseqüências, oi LS pode
ria tcl-as, em prejuiso da 
calma, verdadeiramente ci
vil'Sida, qüecofcfcuma reinar 
nesta cidade. 

Si o íe ripo pérmittir de
verá haver hoje á tarde duas 
carreiras na raia da Arvore 
Grande. Com certeza os ama
dores concorrerão ao Sportivo | Presunto delicioso 
ltuano, porque por ultimo! T>^- p i -> 
não teios Gozado de tão - R e i E d u a r d o -gozado 
agradável diversão. Casa Difdtt 

$300 

CEZARI0 M0TTA 
Subscripção para auxiliar à estatua do grande paulista. 

»o« 
Escola preliminar feminina do bairro do Taboão, desta 

cidade. 
Prof.a d. BaptistinaAdelaide O. Carvalho 5$000 

Alumnas: Conceição de Paula Barboza j $400 
Felicíssima Teixeira 
Maria Gonzalez Garcia, Maria do Carmo 
de Campos, Benedicta deCampos Quadros, 
Albina Zanari, Genoveva Grecco, Anna 
Grecco, Eliza Ramos, Gabriella Ramos, 
Maria do Carmo Bachman, Anna de Mo
raes, GuilherminaOrtiz, Maria Buck, Á»;a-
lia Esteves, Arminda de Campos, Maria 
Vieira, Izabel Augusta, Margarida Bar
reto, Joanna SoareSj Maria do Carmo de 
Oliveira,Baptistina de Carvalho, Rita Cás
sia, Lydia de Macedo—cada uma 2^0 

Quantia já publicada 

Total 

1$400 

Rs. 

10$100 
86$400 

96$o00 

(ílgfeneia do (Correio 

O movimento da Agencia do Correio desta cidadã noi 
mez de Julho p. lindo, foi o seguinte : 

RECEITA 

Venda de sellos, sobre cartas e etc. 1:533$400 
Idem » » taxa 20$840 
Prêmio de vales 60$ 1 õ() 
Imposto desello e sobre vencimentos 31 $310 
Emissão de vales 4:66S$050-
Supprimentoparapagamonto de aluguel casa mez Junho 80$000 

Rs. 6:393$750 
DESPEZA 

Pago ao pessoal 
Idem a aluguel de casa do mez de Junho 
Pagamento de vales 

dendo de apontamento por estar g ^ reColhÍdo a Administração 
assignado por emeo sr. deputa- * por 
des, j\dgedo oi jcdo de delibera Rs. 

1:042$500 
80$00(> 

3:940$500 
1;330$750 
G:3D3$7 0 

http://perio.su


MUSICA N O JARDIM 
Tocará hoje a tarde as ho

ras do costume no jardim 
publico a corporação musi
cal "30 de Outubro", sob a 
regência do professor José 
Vicfcorío de Quadros, execu-
taudo um variado program-
m i. 

dooao 8 
DECLARAÇÃO 

.1 Ifaiataria Borsari 
Chegando ao meu conhe

cimento que tem sido critica
do u m terno de roupa, que 
dizem ser feito em minha 
alfaiataria e entretanto não 
é obra dr minha casa, declaro 
a »s meus amigos e iregue-
zes que toda a roupa feita 
n ísta alfaiataria leva u m a 
etiqueta com nome de mi
nha casa ; este costume foi ad DIB r> !' or m i m ha mais 
ae u m anuo. 

Ytú, 7 de Agosto de 1007 
Abrahão Borsari. 
Rua do Commercio. 58. 

• n i H U I ^ M I I lll> li I illi II •! 11 •! I • II II " - C T K Í . M ; 

AO EXÍMIO QHARADISTA Pí* 
Na Itália não é mollea ferida 2-2 
O signa) algebrico (geométrico,") 

sendo homem, demora quando 
está no c stadodeuin burro 1-1-2 

ttt 
DESPEDIDA 

: eti rando-rne desta ei 
dade, agradeço, penho-
rado. as provas de sym-
pathiarecebidas durante 
o tempo que aqui residi 

Não podendo despe
dir-me pessoalmente de 
todos, faço-o deste mo
do e, desde já, offereço 
meus limitados presti-
mos em Riberão Preto. 

Declaro, também, que 
julgo nada dever nesta 
cid ide; se alguém, entre-
t iato, considerar-se cre
dor, '.'ove apresentar 
suas contas até 21 do 
c > rrente 
Ftü, 15—8—07 

Carlos Gallet. 

Acham-se dois mocos 
vindos da Hespanha 
com longa pratica de 
serviços de olaria. 

Q u e m precizar diri-
ja-se á rua do Com
mercio n. 9, onde to
mará informações. 

AGRADECIMENTO 
Penhorado pela gentileza 

de meus distinetos collegas, 
regentes e músicos da banda 
«João Nareizo», agradeço o 
prcscnkí que acabam de fa-
zer-me de u m instrumento 
de musica para meu uso. 

Ytú, 17 de Agosto de 1907 
Elias Môr. 

ARA CRIAR 
Vendo-se por 2£$ 

um lindo casal da 
porcos do matto (TA~ 

TfíTos) á ma Direita, 38 

Saraara Municipal 
Acta da sétima sessão ordina-! 
ria em 7 de Julho de 1907 
Presidência do cidadão; 

Adolpho Bauer. 
Presentes á hora regimen

tal no Paço Municipal os 
vereadores senhores Adolpho 
Bauer, dr. Graciano Geribel-
lo, Hermogeues Brenha Ri
beiro, Tenente Coronel Joa
quim de Almeida Mattos e 
Capitão Benjamin do Ama
ral Gurgel, faltando sem cau
sa participada os vereadores 
Godofredo da Fonseca e Vir
gílio Araújo Aguiar; haven 
do numero legal é aberta a 
sessão. Lida e approvada, 
sem discussão, a acta da ses
são anterior, passou-se ao 

—Expediente— 
Otncios: Da Secretaria da 

Agricultura, Commercio e 
Obras Publicas do Estado de 
São Paulo, acompanhando 
a planta do terreno do anti
go cemitério desta cidade, 
pedindo a Câmara, a fazer a 
doação do alludido terreno a 
fim de nelle ser construída a 
nova cadêa. — "Inteirado1"-— 
Idem de Porcino de Camar

go Couto, Collectoí estadual 
desta cidade, pedindo fazer 
chegar ao conhecimento dos 
empregados municipaes a 
falta de pagamento do seUo 
de 4 % sobre os vencimentos 
de um anno pagos em esíam-
pilhas pelos títulos de suas 
nomeações. "Igual despacho" 
Idem do professor Manoel 

Dias de Almeida, recente
mente nomeado porá reger a 
õ.a escola masculina desta 
cidade, communicando a Câ
mara (jue em data de 1.° de 
corrente mez assumiu o exer
cício do cargo. 
—"Igual despacho " — 
Circular da Secretaria do 

Estado dos. Negócios do Inte
rior, acompanhando copia 
da lei da. Secretaria do Esta
do dos Negócios da Fazenda, 
sobre applicação do imposto 
do seUo a que estão sujeitos 
os empregados municipaes 
etc. etc. —"Igual despacho''--
Idem da mesma Secretaria 

no sentido de não serem pa
gos d'ora avante os venci
mentos aos professores, quan
do removidos dentro ou tora 
do município, a vista de uma 
declaração do Inspetor Muni
cipal pela qual se viriiique 
estar o material em poder da 
('amara. --"Igual despacho"-
Requerimento de Thereza 

Gonzalvez, pedindo relevação 
de multa. —".áttendida"— 
Ao terminar-se o expi-

diente pelo senhor presidente 
em exercicicio foi interpelada 
a Commissão especial para 
apresentar parecer nas pro
postas para o serviço de água 
e exgottos; "pediu a palavra 
o dr. Graciano Geribello, 
membro da commissáo que-
declara haver a commissão 
deixado de apresentar o pa
recer nas propostas visto que 
um dos membrosnão se acha 
presente a sessão por motivo 
de moléstia e que apresenta
ria dentro de poucos dias o 
seu parecer. 

REPUBLICA 
EB 

Em segui d i passou-se a 
Ordem do dia 

Lido e posto em discussão 
foi approvado o seguinte pa
recer da Commissão de Jus
tiça: no requerimento do es
crivão de policia elevando o 
ordenado a cento e vinte mil 
reis (120$000) mensaes. 

S. S. 7—7-—1907 
H. Brenha Ribeiro 
Dr. Graciano Geribello 

Indicações 
Indico quea Câmara autori-

se o poder competente a ad
quirir por (17:000$000) deze 
sete contos de reis o prédio 
n.° 60 da rua da Palma, per
tencente a herança do senhor 
Felippe Corrêa Leite, entran
do em aceordoquanto ao pro-
zo e condições de pagamen
to podendo emittir letras de 
terra com os juros de 1 0 % ao 
anno. 

S. S. 7—7—1907 
Dr. G. Geribello 
O senhor Presidente põe 

em discussão e a votos é a 
mesma unanimemente ap
provada. 
Indico que a Câmara au

to rise o senhor intendente 
de Obras Fuublicas e Finan
ças, a fazer a doação do ter
reno destinado a eonstrueção 
da nova cadêa obdêcendo a 
planta enviada pela Secreta
ria da .agricultura, Commer
cio e Obras Publicas. 
O intendente pederá pas

sar procuração para esse fim. 
S. S. 7 — 7—1907 

Dr. G. G enOi Io 

Faço saber aos que o pre
sente edital virem ou delle 
conhecimento tiverem que as 
audieuciss deste Juízo passa
rão a realisar-se no prédio 
municipal á rua daPali na nu
mero sessenta, desta cidade, 
nos dias e horas do costume. 
E para constar, mandei pas
sar o presente que será afi
xado nologar do estylo e pu
blicado pela imprensa. Dado 
e passado nesta cidade de 
Ytú, aos dezeseis de Agosto 
de mil novecentos e sete. Eu, 
Nicanor de Arruda Penteado 
escrivão do segundo officio, 
escrevi.—Tose de Campos To
ledo. 

Q 
uai é a cerveja mais 
preferida ? 

E' a do Rio CLARO 

O senhor Presidente põe 
em discussão e a votos é a 
mesma unanimemente ap
provada. , 
lúdico que a Câmara Mu

nicipal autoíise o intendente 
de Obras Publicas e Finan
ças a reformar o documento 
da divida da municipalida
de a favor do finado Joaquim 
Joanu r'o de Quadr< s, pas
sando letras a favor dos her
deiros do referido finado com 
08 prazos que entenda justos 
<• re< ebeudo os materiaes da 
rasa da rua de Santa Cruz, 
como compensação do debito 
da herança a Municipalidade. 

S,S. 7--7—J 907 
Dr. G Geribello 
O senhor Presidente põe 

em discussão e a votos é a 
mesma unanimemente ap
provada.. 
Nada mais havendo a tra

tar o senhor presidente de
clarou encerrada a sessão, 
do que, para coustarmandou 
lavrar a presente acta. que 
depois de lida, discuttida e 
approvada será assignadá. 

Paço da Câmara. Munici
pal de Ytú, em 7 de Julho 
de 1907. 

Eu, Francisco Pereira 
Mendes Primo, secretario da 
Câmara, que escrevi. 
Abolpho Bauer 
Benjamin do Amaral Gurgel 
Dr. Graciano Geribello 
Kermogeneè Brenha Ribeiro 
Virgílio de Araújo Aguiar 

EDITAr 

Doutor José de Campos To
ledo, Juiz de Direito desta 
Comarca de Ytú. 

SAMUEL BORGES CORRÊA 

Antonia Guilhermina da 
Rocha e seus filhos, Aifonso 
Borges e esposa, Arcilio Bor-
ges de Almeida, Lupercio 
Borges e esposa e Leobaldo 
Borges agradecem sincera
mente a todas as pessoas que 
acompanharam, ao cemitério 
os restos mortaes do seu sau
doso marido, pai e sogro; e, 
de novo convidam aos seus 
parentes e pessoas de sua 
amizade para assistirem a 
missa de 7." dia que,.em suf-
fragio da alma do mesmo fi
nado, será rezada quarta-
feira, 21 do corrente, ás S ho
ra- de manhã, na igreja Ma
triz. 

Par teina d iplom a • a 
Mine. Isolina Salesiani 

Residência 

Rua de Santa Rita 10] 
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COOPERATIVA GANZERLI 
18.A Semana 

Foi premiado o n.° 93 

COOPERATIVA BRUNI 
3 ü Club 24.» Semana 

Premiado o n.° 93 

Grande (. 'ompanhia Eqüestre, Gymnastiea 
Acrobatica, Variedades, Attracções e de pantomi-
mas de grande apparato. 
Empreza: Manoel Balesteros—o—Direcção: Galdino Pinto 

($1 mais bem orgraiiisada Cfompanhia que 

az// viaja ' çDr 

J 
I Espectaculo Maravilhoso! 

D̂c-H[;t importante Companhia que conta em seu elenco um 
grande numero de artistas de reconhecido mérito, do qual faz 
parte o celebre e inimitável JOCKEY MUNDIAL 

HEJS-WÔUE 83EY8SSL 
o único na America inscripto para o grande campeonato a 

realizar-se em Pariz no anno de 1908 
O Trio Ozon acrobatas modernos. 
D- Clotíldeprimeira atir ndora e Serpentina brasileira. 
O malabarista eqüestre V. Seyssel 
OS THE BROTHERS OSORIOS gymnasticos. 
OS ADOLPH09 barristas mundiaes com duplos saltos 
VICENTE SEYSSEL director do picadeiro. 
MÁXIMO DE ASSIS actor ensaiador de pantoinimas. 
As senhoritas Clótildc, Amélia, Esther e Arita eqüestre 
FAMÍLIA SANTOS equilibrista e piramidista. 
SAINT CLAIR e seus bailarinos. 
NILO OU O H O M E M CATEUCHU 
Olowns de primeira ordem LOS VICENTES clowns excêntricos 

_ AMENDOIM, o_U'ny('AMF,LO e o decano POLYDORO. 
Terminará o espectaculo conl a desopilaute 
pantomima Â FESTA DO DIVINO 



REPUBLICA 

•ACASACOUTO 
Recentemente aberta-á Rua do Commercio n° 106 e 108 sob 

vaSr^síif6 doabaixo 7*^. «** £ « ^ • 
genfros alimem&ios nacionacs o exírangeiros 

CAFÉ' EM PO' 
Ferragens, artigos para fumantes 

Bebidas finas, Magníficos vinhos para meza e do Porto. 
importados pelas mais acreditadas casas de S Paulo ' 

dentre elles o afamado 

'u&zta/p1^ -

A mesma casa contratou com u m plantador de fumos 
a compra annual do produeto de sua lavoura, que é 

escolhido por pessoa conpetente, sendo portanto 
garantido, 

_/• 
1 ̂  E ASSi. 

ti* 
%.3À 

& 

O abaixo assignado que não tem poupado esforços 
para bem servir quem distinguil-o coui sua freguesia 
convida as pessoas de sua amisade a VISITAREM' 
seu estabelecimento. 

â BO COMMEHCÍ0,106 E 10 

ViriiJío li Siln Cfifili 
YTU' 

Principalmente' quando se trato de crHl! 
proeioBo thesouro que existe-A S A Ú D E 

O maior flagello da humanidade tem sido, cm todos 
«» tempo., o u.o de bebidas falsificadas cujas «b.tauc,M 
8flo sempre nocivas A saúde !! 
O único vinho de meza qne podo uzar-6e sem re
ceio, pelas suas P U R E Z A e P R O P R I E D A D F S TOSIC \ti 
vantnjsamente reconhecidas, éo legitimo e insubstituível 

de importação exclusiva da A D E G A P A R T I C U L A R de 
o. Paulo 

Cuidado com as falsificaria 
Este precioso vinho é* somente encontrado á v"77-> nas 
segu.ntes casas : Emlato GalvAo de Almeida. M M , ei 
Mar.a da Silva PajxAo, Frnnclsò Perez, MilitSo AUia de 
ÍIIM, Jose Quintino de Camargo, Francisco Dias d, Al
meida, Arhndo Nobrega de Almeida, Francisco Jnvenrfo 
Assumpçao e Tônico Pires. 

CALCADO ROCHA 
«•^•^ » mm i 1111 i luinmmBiMBBB B ^ ^ n w mm^a^Mu^^K^H 

àolido, Com modo e &teaante 

A casa cie Calçados de Alfredo Giellet a Rua 
do Commercio 131, acaba de receber um bo
nito e variado aortimento d'eate acreditado cal
çado, para Homens, Senhoras e Crianças,, 

Rua do Commercio 131 

A. Coimbra tem a 
satisfação de avisar o 
publico que recebeu o 
legitimo VINHO BRANCO 
IT.P. & FILHOS, sar
dinhas especiaes, quei-
josde Minas e o — não 
ha igual das manteigas; 
a de B L U M E N A U , San
ta CATHARINA. 

A. Coimbra 

Papel de embrulho 
Vende-se nesta 

typographia. 

R 
R 
P 

* iliBI I* IBlill 
E' o medicamento infallivel nas mo 

lestias cl«» utero. E* superoir a ergotN 
'»;», nas hemorragias: mais activo do que 
o Apiol e apioljria nas suspensões e 
nas menxlniaeões difíicek mais Hficaz 
do que <s ferruginosos e quina nas fio. 
res brancas e de effeito mais prompto 
e (iuvadiuro de que a morpliinâ o to* 
dos Í»S calmantes un< eólicas v;olenta« 
ulcrinase finalmente facilita prodi-io-
sanienle o parto. 

Vende-se em todas as drogarias 
pharmacins do Brasil. Deposifo gera); • 

DROGARA PACHECO 
Rua dos Ándradas~59~ fi|0 VMUm 

e nas drogarias BARUEL em São II 
Paulo e COLOMBO em Santos ||Í 
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Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 
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fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 
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deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 
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Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 
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dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 
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